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Orgam do Partido Repu blicano 

Estado de SantaCatharinaAnno !l 	 N. 505 
4,' EPOCHA Capital, fi de Dezembro de 1899 

Expediente Il\ul1co, ,J maia iucoudicIODa.l, I A O l O 1f'.:l r. I OlllNTINO BOUA.YUVA i'~led!r iDstant,Bne~n:eDte O fua· 
'CD1Jllram oDomuJo Iilu)t:"aaol ... 1. '-''-''-'.I.'r'c..&.'-' I v- - _ · _ - ___ ao aa sua eS1ierJl1fJ.ade. 

AS SI G N .'\ T l' I~ A S fi prestlmoBo chefo republira· ---- Por chegarmos 'com vinte e De resoluções como 8 emI 
cAITr!L 

\ 
no do sul. quando elle, gover I Foi resolvermoB concorrer quatro horas de atrazo, ainda que se acaba de fixar o sr. 

~~~_~~",:_ .__,,_ r}.~J~~~~~I;a~ ag~~~~~~on s~ :~~ l:~~t~~i:~Q:!~~~~e~tt~g~u:~~~~~~:.~~~~:~a !~~~:: ~~r~ .~~~:~~~~p!O~~~~~!:i~u~~~
fluação em que o colloeeu o sr. \ estava com agua pola b8fb".II"ttençao dos nosso~ leitores a o deUe, nRo ha, debaiXO do 

"Te" "0.000 Laul'o Müller, com honra pa- Por isso, arranjado pelos carta.to ex·senad~r pelo es· CElO, tribunal habilitado pllra 
~~~ ~~::"~s'tre', . . . ~!l:;COO rau sr, HercllioLuz,que corno1que, n'asse ptlrtido, vive~ de tado do RIO de Janeiro. Fal- julgar e~ªct~mente; sanlo o 

Pagamento adiantado. pussaauctor d'essc desastrado Illlaclllllar perfidi8s e Crimes tariamos a um dever, 6 fugi· da consclencla meama, onde· 
NlI.....o· avulso , . iDO serviço à BU~ terra natal, para tolher-nos a e!'panslío deI riamos li uma honra, se o nrio se Rssentaram. Silo oonden­
&truado . .00 porque o r I'. [""um é deIS taes um dll"oíto que 11 lei faculta ao fizessem os. sações moraes de causas Intl ­

,., ACC; " Ique gemia de npertal' li corda Icidsdão, como é sem duvida, E' nesta linguagem que elle mas, antigas, peraistentea, em 
TYPCGR:rn'A pR~ ~ ~:.~ ~," '". lá g~\r~anta do enbfeado, io exorc!cio do voto Iivremen- se. separ!! dos seus constituiu que a synthese do aeto deR-

RIJA 10~ ,~ ,,,, • . d . . I 	 't' I t t d I-- - ... . _ ~ i ~:\Ll é. pqré ·il 0 CdCáVa Gr i te-o plano de negar-se certl· te.':j: n~ IVv, en lunen e eseovo. 
r , _ !(I-> R' i'"b/;ca t ~o b)lll detlli!to I' dãu do alistamento à Opr'~Si·1 <AOS SRS. ELEITORES DO I!JSTADO \'I:~.~~r"u.'.'.', t~.~~.a:~~.~e~ri.r~.ELEIGAO !que mereç,.,\ g~e t~r·ee cel'O.y~O, para diff1cultal-a UllueS·1 DO &1..1 DE JANEIRü fieXIVU D6wl ' IUl)UUD\ji~iht:::, a-

O P '(.1'1 'H 'lluhli";l!llll com ullo.,. l'envolvlmento do pleito e na .rendo terminado o men madureoe um ~ía na intuiQlo 
:lI I . . I , . 1 ____ .~~4>o---' fi~caII8~ção das 8ssembléus muudato de senador da Repu- de umll necessidade, a que o 

por s\I:l/:m.n:111 ' ''l ll ,'\/· ru1l r, .lA,!11L\f{IlN:\ jelei türaes, jl! denuncia se em blica, julgo opportuüo declu'I " DimO li r, nesto obade?B co~o 
V3 a b~lxn l!l'mada, ,!~n':-,(Ill - ! ' . . 1_JU. __ u....... !Lages , tleuude, Hrespeito, oBi rllr desde jà e de modo mais1ao dnver J'evelado e lmperlo­
ta ao sufTragio do !'h' ilnr:iI!n i ,~ . h :;t, :~: n? 8 ve udo ~ue. ~~m CUw inossos amigus reclamUffi pro- respeitoso : ao. Não se contesta que cer .. 
do Estado, no pll'ilo dt' ;;1\''',' lo~"lld"de. :10 I~f,e ~,or, olvülencias, pelo telegrapho, <q'10 não aspiro à honrada tos nOllleB..tenham gr'\ndea 

b .... ' •., pec,tl>" ",,'>Ida ch,,v~ dai A eleição de 31 do corren- renovae,1I0 do mandato' responsablhuades para com 11
de dczem rn ]lrOXlmo lutll- 't ' t t d lin-I' 	 . Y , •

.' 51 U"Ç"O raz na poln a!\ te é um!. elei~ao federal e Isto «que não sou nem serei Celn . sua epocha. Mas estll nllo ai 
ro, os nOffiP: do "~ .d~sltn~toslgU~," licção rccebidll. basta para que os noss~B sd- didato à reeleiQ1\o. deixa de ter tambem par"
co-rchglOn~llo, ""II11tlt,. jj; groBselra f,,18\d8~e que Iversarias comprehcndam que .Aos 4lleitoros do Estado do com alies . .lIl, quando li !ra-

PAR\ ~E'Ii\l)()R: I~B no"~,, " . "~UI~~)~ ,de ""~U8' 0110 devem faz~r o meBnI0IRiO de Janeiro, que, por duas queza do individuo se sen~e 
Generai ur. Alexandre rbr- ,una tJ. nh{'- " .',~ , v>r rldo a , r U-'lque fizeram, impunemente. no vezes, me honraram com Os desarmada aute a fatalidaal 
\\ ' , B " ' I:', "i'"~,'r.O" e em des"fio !lO 6, P,lilit,) muuicipal do anno paB' seus suffragioa dirijo ugora dOB":deatinoB do seu tempo,cs IDO ayma, J ' (' h'no ·· d··ô·..· ·'·Ih 	 '11' . I
Il '\' .\ ,),,' ;"" 1' \ ])OS: . ", ' .. o ,0 ,;'" " : ' ~àdo . . e's meUB agradecimentos por uma attracç o IDvenOI.ve p8r~ 
, . \ \. ,"" '- , . i O que pode, ser \ erd.de é E"g~nem os cldadlios, !llu eBsa generosa dsmonstraçlio 11 abscurldade, um enJOo mor. 

Tenente-coronsl Elyseu GUI- i qu" v~ nuSBu, ~ 'n'g ~., ,de ri irl~rn o povo, trabalhem, eslor· da sua confiança; cumprlDdo- tal da Incta, um aentimento 
lherme da Silva " Ig~'..'un'l le,'ba/" r,,"olvldO ,es-'çem se, na cabala que levam me, apenas, lamentar se aca- esmagador do nosso nada se 

Dr. Abdon Bap.lsta I te]"r qu~Jquer CuUBo qUB p,or empenhadilactivamente, mas, 80, no desempenho do mau- apodera das :indolea mais no­
" Dr. Polydoro Obvo de gan·l:ie:~~JI"(,usen:h~~:~~.m~c~llec: não queiram rematar 11 pro. dato que ,?e confiara:n,. n1\o bres, dos caracteres mai81~r. 
lago. ".,a_ente.Be /I ,. , ll"e.,] I:cen prm obra rcspon~endo à re- correopondl, como desejava, tes. Aquelle que da sua eXla-

A comm,ssüo ex'''''!'''", Iça 3(•.,le:,y.'.ti"lll ') d, I ce,ebrn nllla" gera l dI! eleitorado com aos seus elevados e patrlOti. teneia consagrou à de seu pai!! 
GERMANO..\-\·F.~DHA L·~~:-: . . _. HO:flClO v I ~lr~L . . . p expedIentes infaUlt\utea P. mi COB Íntuitos . tão larga parte, e com t2lma.r 

CANDIDO .\IE LCH 1Al) E::; U~; .:JuCL,i\ I... ; e~~{):~ ~!; r..e:':," ~::.~ d(: ~,:- 01' seraveis, I <lOb~dec,endo usta resolução n~a dignidade, n fez o que po­
:\NT(·;ç iL.... JOAfJ Unt B R I~;.V..::,i. i htl J U,e~\I)v. !JEI.. '-'~,.I . tvdu, o ~~H quem poasa, pois, com- &0 propo:nto em que etitou de dIa; e, se por nm, Bew des... 

T; ... 1 _) 1 1 .'. _ .,~! d!gUI' a o pp ; ed:.U~. f; ,~ta rC$\)I .. pctir o providenciar, damos lafaetar~mB da vida publica, crear do seu ideal, jà se nãQ:

UI'. I OIJllOl'O fie ~(Ll!llagoi~ld · I.~,~e~lllir d;' ::; coretu~ do" c ;.•hecimento d., f~cto crimi- p~r.. at t~nder , nu 6s[lhem d'l' ü~nte capaz da üntiga fé nll 


-- l ·n onaa" Cl.ilV". tIl:" " ou '1l ~ nOn Dt)'lO que eetão prRtlcando, eru mlDha Vida prIvada, !lo deve " urmoma entre elle e o pre. 

O R'pulJl u'a não '.uer C(; ~· iva!f'nt:õp~ ,e Cn~1J 1 ,',/O~" ". ,,; , L:<g"", os homens do governo, res imperiosos; conscio, "Iéml~pnte, Din~uem teJ'à o düei~o 


formar ce, be m;e c.:" de, ·!, Quc "".L le." :,, , , p, .. , o ___ disto, de que Jà não ~OSRO de lhe pedir contas pela ulti ­
falque que lhe deu ,msfi 'e :r" .8 Iprolel t: de p';. W' p"" obe- ') Ipregtar B~rvi90s valio8:::H1, jul ~ 1110 auto de sinceridade e ener.. 

o illustre dr. Pc..lyd"fo ae s/"n'I'd~cer~ qu ei;' .qu()jr~ t~zer de' , go proceder com patriotismo gía que pratica, auaentando­
tiago, 	 dito CLfto, d.e .~:,e t~,eg, amma. Ouvimo, que algo de ridiculo, ou deixando vago na represent~· se da scenB, 

Não comprehen de ) pOI ém , i r:1 :-tndar o .tal ...;unt Auua, eOUl de efl ~llndaloso •. p!lB"O~~ae oa Béde da ção do .filtüado do Rio do Ja · O illustre homem de estado 
o 8~ •. José Boi .t,~ux, \.lu''; ',e:UloB seue 8~ldados,fazer proeeas SUé~~I~~i~~:;:1~[~!I~lCIPal, )lOutem, r:teiro e. na pohticn geral da t ~ f .o" do~ que sem~aram de 
pclltlca, não pO!le'l1 c:,t:l r Cd!u' ie rD Jl:lgu.:\runu . -que o ex senlldor Rauiino, ou, uno H.epubllCi\ O pO"i t o que uCcu mtltls longe este reglmen. Te ..w 

sigo, em concluio fiE;. U'JPica-, --.- tes o impagavel p,ürio.ta que acaba, pAi, para que el1e seja prt.:en· ve na SUu prehlt,torido 8 mi8~ 
ções mais ou menos iu'roj t1das, PLANTA . f~(\~~a har:" d.e d~~p~~r.~ "..u!l_:~rPio. chido DOr quem POBSt\1 com são de um dos seus ID8ÍS ee­

"d ~. d . L. Deve"'''''' \-..";6 ~x po- ta nal;iín- ELv._ea~llameru ... uc .... m~ l1aUeral • . 
em SIJI.I arieullue .b HH.erÚo "llle do c;~~ei~~:ad~' ~" t: be!ecjme!lto no senado da Republica, aonde levoul :nais. acerto e mais felicidHde, forQados precursores. Deu-lhe 
res mais ou lucnoe lmpuroe ·1 d V' Eb 1 & F' nove anllO<l durante os trnbf1lhoe re8- SelVJr à nossa. patria plet1tsD' à eementeo amanho de uma
leo~ínol:l os h!)meo:' de p r;] 

e
.. 

l!f~~merc'a l:t IUIV:~ , n' !'l~n np~~ pe.?tiyos. a recebl).l 8el.e,~ta , cinco rL) n Pn,..,,,H : ....., .-.~' so.rv:no'" h"'''P"g.,,,,,L-. f. ..... ü -,... ...... t..rJ!l'a-~iil 
-, . . . . .. IlTYl~ p _!l .. .a, _ -,,(1. • • .,._. "~ . '/Intnttli parIlIiSdllt8zer,1!l pagandO' ..... ·· ..... .......... t' .... v.v... v~ <oJ 'i i.lIPI.V o UOu. .... QUO o.;{.IO U 1111 u,,_. 


bidsde recon.heClda e h ~ bl' ;noss o intelligente conterraneo;;r curo a lembrauc,Ht. de mmSUfar uma que eu nãu pude prestar-lhe. Nacl'ise dnsuagerminsQlodS6­
tual, cujo ciVismo ma, r.d:l. que ip:cbert0 T.r~~r!pc\V:icky. do ed:fi · o'otulll~l ieita por um agrimens?r quel ((:caPítsl.fi1 eder,a1,22 de no-/empe,UhOU um dos maia alto. 
elles tenham a vangu,},i·,1a d/JS lclO do plOJeclacto Azyl·) de Or- é pa~o rara r...r de eng.nh."o dOlvembro de 1899 _Q Bocayu. papeis entre Oi íundadores , .. " I! phâos, mUDlClPlO;.. . •• .. 
pa.rtIdos como U p 'Jos Lv em q~e l !;hamamos a nttençü') do leitor --que aut·ro a~nmen8or, ajudante va ~ Se alguma coíaa entRo o di. 
iüeümte ao pu.tri:.ita rcpubll- Ipnra ess..> import!l.nte planta, que do dito cngf!nhciro!Í.!i preS8~ij, Íoi apa-I Na physionomia deste do.. mínuiu na influencia~ em que 
cano sincett'tw!:',n Le eonven cl . ,' m:.:i~o rec ·l mmenda ( sr Tromw nhado coma bocca na botlja em eertü cumento calmo penetrante e niuguem lhe devia levar vaD­
do d~8 BUUS respon8abilidade~1 po\\'sckv, que, ultimamen.te, se ar~~o q~~,p~~l"ã!~':m~::~~:::td·emit. Eolernne' como 'Bempl'e foi a tsgem, foi Oseu de8intercsIS, 
batalhar pelo bem geral. Item entregado a trabalhos de tnl tidas pel•• r••p.ctiv., r.lt... palavra nos l~blos do cidadão a sua modestia e a sua Bupe. 

R ,porque não póde confor-,' na 'urez.. Moralidad., áultimnbor., re'olveu· que o firma estil a genttl ~ riOrida Nenhum doa seue 00. 
desastre o RI>'" ----.-- ae C8DceHar taes demlssõees, fioando .. ' d t . d' é 'dl àD1sr:se a esse , . ._ , Organisou.se em Buenos-Ayres, tudo como .1 nunca houv•••• acont•. sentira Impressão e uma rIs· opera ores, por m, r que 

publ1~a escarafuncne, no seu uma associação exclusivamente de CIdo I I I··· . teza irresistivelmente commn- elle deacahisse jamais uma U­
proprio passado. algo que púg· senhoras e cujo rrincipal objeclo é Sim, .onhor, 18tO é que à ter bom nicativa, Perde'Be de vista o nha no seu resl'eltú e na BUli 
sa deBmel ecer o ca~aeler do ipleitear o:des.r,mamenfo universo!. estomago... _ homem, que !!.esapparece pla- confl!mç!\, Quando lhe tocou 
~r. ~olyd~i:~~e S:~:l~~;~~,..~DS,~! f'T1'O n ~~'? I~". S. C. SA.CCA ROLHAS ci~amente na p~ofun~a tr~n -Is impopularidªde; soube at!"s~ 
nO , 1'f.estlgIVrJO \jQ;.UU'U tl. !." J áj vuvU u. U.. l.tUI ur.r.Rlln.lll ~. (qUlllidade da VIda mter!Or v6seaI-1l sem turvll910 de anf. 

1 . i:i. L d ' ,. x;m" . O C/ub R pcremi'L'o Unlito Ope- Em sessao reahsadahontem.nes· . ' ' d 
e al? o Le eral Pi O . Q,. 1raria, iea\is~u sabbado uma soi- ta sociedade, foi deliberado que os par~ se caha numa de,asas 8e~. ~lO} nem aze um.e contra OI 

81 valeBse a pena embora 1' rée multo concorrida prolongan- Irabalhos de apuro tivessem inicio Bllçoes de melanchoha ambl- nomens, ou as oOlsas; e, ex· 
çar os impetos do despello do;se ás danças, atél.\s 3 horas da no dia 15 deste mez, ente, em que o facto indivi- perimentilDdo o reverso dOI 
em que està mordendo-se o manhã. Aos valentes c.rnavalescosSac<a dual se va!> esbatendo e dila- applausvS nllo sotrreu o di 
Bepublica, retrucaríamos em A sua directoría foi incans.vel, Rolhas de,ejamos grandes idei.s tando até ao circulo dohori- conaider9~ão inflnittlmente 
igual mo"da porcerto, dkn-, s,hindo todos os convidados sa- e feltz ,'ucceso no carnaval de 1900. sonte JiI nllo é O incidente o'mais p"ecios~ ]Iara 'aa almal 

' Ih t. Itlsrettos. 	 ~. I'do.-lhlteOmo esp0 ~ 1.1 ,rane I ~ TELEGRAPHO que Be enxel'ga, e acab" ,P9r de valor que a moeda barata 
cflpçllo de. ed.lctorlaes seus ~a'~arro e bixi a lOS envolver_ E', a cerraçilo dos fugaces e,nthilsillsmos. 
em que a h80Dj~, a mms. refi- iO alcat;~o'~epZOi""de Si\~a Lima. Ca~j~al~S~~~~~. s~el:!t~~~b~~5:\~~g?rlll de ,uma era de dec9de~- Ninguem teve mais ,~utorhl,,,~ 
nada,. os elogiOS, oS maIs ras'j Depositarios pharmoci. e droga- gr.mma procedente de São'Paulo; cla, que se rompe" a ,um ·, ralO de nll9 tlsse!llbleae.,repUbJjca. 
pd08, o engroBsamento de. ria do ELYZEU 8< C. para AntoDico. de lÍlll , orepuaolllar,delXllndo \.aa. ,l'tinOipe .a lmpre.... 

http:Organisou.se
http:ultimamen.te
http:p,�rio.ta
http:a_ente.Be
http:IDvenOI.ve
http:carta.to


I, 


1 (, I!ISTA.I.10 


i!i/r, 
I; 
"1'"f ~ I 

I,:
: 

,'
!

k
I

', 

I 

Praia Compr ida-S. José 
EOZEBIO M~DEIROS 
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GRANDE VENDA ANNUAL 

o proprirtario d' este jit bcm;,í conhe,:ido c acreditado estabelecimento, tem a honra de participar a seus amigos e freguezes que resolveu 

faz er uma-GRANDE VE~DA ANNUAL,-com enorme reducçao nos preços, tle todos seus artigos, como sejam-: 

CurnpleLo BOl'Liméllto de finas ca.semiras, brins, fustões, chapéos, gravatas, roupas feitas, etc., etc. 

Roupas (ritatlr'rnQS ja' tiiDreui8nãd()s~ a 1[:10: 40 e 50 mil réis. 
Hour as sob mCllidas, artigos finos, h'l"llo de fina casemira, ohra feita a capricho, sem igual, a 00$000, 70fOOO e 8~, 

C:olletes de [ustões àe 10 a 14 mil réis 

Gravatas :de seda, artigo fino e de gesto a 2~ooo, 2 $500 e 33000 


10$000,15$000 e 17$(lf)o; além de uma inlinidade de artigos para homens, que se vend.m 
a preços baratlsslmos. 

,
Preços ao alcance ae todos 


VENDAS A DINHEIRO 
2 -- RUA TRAJANO -- 2 


------,---------­
~1.Vr••_ I 

Catl1artic~l.s deAssisl 
P-VIDUO 1$500 I 

APP:~:~:~~~:~::'i~;~~:I:::l.n·1 
~.:It~, -<'\~':-'L_ t !~ic~lu~~8 A~~I 

t~.~·~'0.· . ,-;-P-~~ co tituem um pur 

~~";tr -' >~) f~ili~~t ~Uf~~~~:r (~./'l~~c.;:, -----,..; :; :':~~ sivo, po nrlo Bar 	 ­' ...... maIIlD..".,.dO',...fJor#)r 

. ~... ~~~ ~:o~: .. \_-~--,.-... ~~t ..~~~~ usado por todas!'<c j: " n:L'" 'l"' t} ;1 refI': fm;r{o.s9 Q/llH"OzJm=r .0,..... oa..re. gretIrMD. _IJ,"311 


~ ....c;,;I"c :?.: , ~ '<! ,_ '~, L~p~~~, id ades Bem receio .~. ~~~;-/:;'~'~ '~~~"::~~:;:~/~:;:;:'~:J~~~·"I ' ,. _II•• ~. mim".. hNmtde ..,."-_.• ~ 

" . ~ ~%;::?~~VA! (. de perigo. ___:::::=.:...:=======:-:===~:_:D:.:.:.m=.:':I"'='.:':V::'.:"=$:""=L='m=.~"='=~:___v"~"" Ol/.:r Compostas 61- '

..,~ ~ "'. - el!!8ivamente de..,• 

• u.c~os de plantas ~~tom~f:hica.s a pl.ngati ....as, BI:!!. ncçiio é hnmd~ . Não irri-I CIgarros I L E G I T I M O 
tam o eitomsgo e lntf:! stmoB e sonoo cobertas oe f;Rsuc:,;.r, \luas vI rtudes me­
dloi •••• coo"cr"" .", "c io'""'as in,lefin i~.mpn'P . JJCl1'R UH IIE IH' ~ RfI !


PorUUlUrloeu ustanterle<!E;?t'pil\jlii; r~:e~;"'R{'acumr fncnm(\n~cadiB-lr'H) IJn un" 1~ I'JjlL V ' V' ­NHO DE 	M-A-ç'l
repii!io, b!,~t~ d 8ppetí~e . enX&(ji:H:fl , prisii fl i!.p \-:ntrr , _hyporondria, 8ccnrnu- Fumo fraco e aromatico I & 1" .&& 
laçA0 de blhs, hyd roplsH!.. smeil<;l::Il'; dE' cQo:z;estr:o cH"!ITul , Of! emlJlu tu;Os do I .-a 
~gad_o e seml~re que se tiver em vistb empregar um purgativo e regularisa· Unico Jabl'lC.,{nte . I ... d F kf ' I • 
aN aBa tu!teçoe, do ealum.<ü. • T. - . .." .. , - - .. ~.,- --,- , e ran Ul't A Maln 

As peSBI"\8 ás quaes o fluxo hemorrhníoal flneceRsario 8all u'3. o resta- .IUAU um; ~Al\rU"S lU.t; l'WUrH,.iA 	 I 
bllecem em ... SBU ne !.mppr (,Asão com o uso das Pilula.s r-allu·ir.f1 s (h .A~sis. O b - - d b 	 J r. I::> k 1 

E' um preservtl.tivo V f E'XrOilf::IH:í/J. t: ~: p riFlflO de vntre 'l dSH alleoções do -o ~\ ~l XI) flss~gna °t c ama a a~t~n. .. ~., a c e s .. 

gf'-1o,bemoIThoides e das febrEs 1301 g.8ml. As jovens, quado niío tiverem a ça ~ °t sra. uman Sd8 6_ varegls as • 

er'\truação regular, muíto lucrarão com o URO de~:::".s pillllan com alguns yala s" ~~~; ma~c: e .olgll.r;08, de 

as de antecedenc:is, oa dfJsf' oa uma a ollaH por -dia oU,?~ f~~udll Oi \Illd o 6?meD e parI:\, 


Estimulam f) estom3.go e intestinos, au"(!iiAm B dig9Si~o, ímpedem aa a r os a ama l!S cigarros nr.commenda~~e este vinho. ás pessoas que sol!'rere= 
uaAa8, f\leàumes a mal eHtsl depoIs daF; c.omida ESTRADA DE FERRO dos rlll:! e figado. E o melhor refresco _ _ _ ~ 	 08 quaos contêm premios de 1 a 25 

maços e bem assim os de 10, 20 e para os climas quentes.Agente. gere.e9: BARUEL &. ,C.,. S. Paulo 50$ mil ré is. 

Deposito nest. cidadt,: PHARMACIIJ E DROGARIA de ve~:1D8~r~~ry~gb~8 ~: ~~::.io. Que ti UNICOS DEPOSITARIOS NESTA CAPITAL _ 


El ,.TC';" li f( (' r. m r\ Eetes cigarros sãotabrleados com 1\. . CARL HO.... PCKCI &; C
Y ~ç. ul ... V u 1-'- ImBlho, qualidade do papol d. ponta ll ,. ___ .. ___ ..,..L"". 
A VENDA EM TOf)A ~-~ AS PHAHMA (~ I /\S f' DPOG;.\RIAS ambreada. • -~. • - N' d--n-b--·----.. 

___~~=~.., ,. , Proçopo , milheiro ..... lO$OOOID''1~ ...I... (I I pi!.""H'~1t a l'a rica 
Vende-se ~~;~~:~::••~~~,c~~~ 1 Â~uga-se I SANTA~~HARINA IDI~UUnU~ t iI{jIUU"~S Fidelidade 
feelr~s o mUitos ,ructos, a cua De- . 11m sohrarlo na rua Repu- João dos Santos Mendonça C d' -
me;:,,". ~:~:!~"co~· ~'seu p,oprie- i IJli::l n' 8. . , 	 no'ellVaS 1"ef'SIS do RIO Grande 
tario na mesma ca,a. 	 ! Iraela-se na Itvrana Mo - V'~NDE-SE uma casa a .. " LJ ,) .. do Sul 


I derna. rua Alvaro deCarva-

Para crianças rachiticas 	 Agentes em Santa Catharina 

II LlCORES-AFÃNTAÚÃ- lho n.· 25Emuisão Abreu Sobrinho. Para tratar a rua General! 
Depositarios-Pharmacia e Df(. 

g!:ria EIYMJU & C. 	 j - A.RMA.S~e;de;;;;ILE[RO _ Biltencurt 37. CarI Hoepcke &: 

http:estom3.go
http:r-allu�ir.f1
http:l'WUrH,.iA
http:fm;r{o.s9
http:maIIlD..".,.dO
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:n ,,~ ,nlonQ'A\~J:fasenaas • 	 e estrangeIras,J.~~~~:~, ~' . (.Ai ~!)...; 

JOÃO FRANCISCO REGIS JUNIOR 

T('I\,]o de l11udar-s~ par~ a Rua Trajano, vende, com prejuiso, todos 08 artig(.s exislelltes em S U:I loja, na eSljuillil "111 11'''1110 ao nuvo mercado, 

(antiga casa do capitªº__ .Savi',s\ 

PI'e~,os pOI' metros, cortes e pecas, 	 Em factul'as ainda se fasem :lbnJimentos. 
Â I' Ch~tas iargas 500 e ?OO rs. 1 D i G~!li'!)i5ões douradas , finas, para I R 

': lg cdfio , r~ çfi de 5 e 10 melros. Ch.ltas lal gas c<\mbramha6oo el Diagonal preto, em C(Htes dei(".a~l s<ls . 2$. Riscad il1 hos 420 rs. 
\ $:\0(". :.:',$, 3::: . 4$ e :-IS. 70.1. : .!. _ . _ calça. e em lernos , 3S e ~$Soo. ! ( ~ ra~po?>. maço, 36(· i'> I IÚSCfl\jos Zephir para vestidos, 

:\ J ~, ) 1;~"~ Illtlri:~l. i'cÇ:\s de ~) e 10 ~ !lIt :lS l arg[1,5~retone9, (}.h1, 1(10 Diago nal, plcto pura liI~ ..;o rte de t G1.~ loes bnmco .;., e di' C[)~'lt'~, pél1"a C[l/r i n,:" 56{" 600 ~ 700 r5. 
~~~'! ~, _. ~:) ;> ..j~. _ . e H.l' ) 15. c/-\ J/;n lc$ le:-no :t.5$. onfeltar, peçl\ 6uv rs ., 1$, -~ ç 3$. !.~~ :: ~ o.! 's ):!cion-:es pare camisas 

. \:1;; .~ .!:; . , nt_o .~!h: ,,: _ ) o:.n:e::_tndc\,. 1':--' -1 ('h it n~ lfirgns es!,~cin.s Soo e I .Dnn1:1sc.s de lá de c,.'r pflrn ve~ - . L I' e ·::.1;Ç - I ~; a d ivG50S ·P!~ Ç.J5. 
ra L aL ~l s,j e J;l1lt~ r , l!rr~ .!$.),?f'. 900, . : tI C()~ 1 eDites de9molro98S 1,$ . . • ' .... . o'. ,. ' . ') ~ :-, i{en"<1 _~ diversf\s ,ara recoS dl• 

.'. lg~d:'!. :~ e~l.'~ ~, t~ C!~... , ç' " ra !ençoes Chltas pr~to c b,'snco 800 e l ~ . I)w,gonal de cor, cort es de c:dca ~.e., ç, s , b,J..1Cv.:. ,dU ZJ.l -::; ..... ,,'"', v-" "'~ r p 
1$ e l$ ':h'o. Chita preta 600 e 800 rs. ; 4$500. • 3$5üo, 5$oo~ e 7$5.:h.l , . CI ~v:: .I 

AIgo ,1ões gro%os ."1 50n e 600 r ~ . ~. I <> ~ I . 2" E L.,enços chltado5 pf\l.? preços d l- SI 
. - . ~ Ll e,on" pa.a ençoes >l'. • ~ I 

!'l5·~ ~g,)d(\e-; t r,~tlç[! d·"\s b;;o, 750 e Ce.m issEts de meia 1$,1$500 e l Espa.rt i.hos FnrR c;;rilS, 7S e 9$. v.. t~~ço:; de sede prctd ebrancv . t Sle~i'le:,ls bran cas edecores} me­
<.: 	 l ., ' . " ',~ , ... 2$ . I Espanilhds para crianr.e.s 3$' "', Lencos de seda de CÔiCS. 1ro__ $ ~)IHI , • • 

.~. lg.,l) ,Jt\l ; ,~~U I t.tl. r \~Jo .JR. t .1 J'LU - Cobertores de algodão aveHuda- 4c!>5 ')Q e 5l!>il ' () . . ~ .~ : , r:! . . ' I ~- \. J.a pi-eta , PU"A, la,. corte ele 
pas e ;~l:tI 1tJTr,o~. 1 ~·. d 4 500 9 I ~ . .p . L al15111ha Vlu ,etce J. I I~ . C:11 a 9 tern~) 2')$
'.·1· .. .. ·, ..; 3<:::S'Ol)~-:l ~ de ')4' os : $ e $, I Escoclaparn lo rro, 6uoe8ooJ's, Lani,;para ci1rrinl.e liOS e rnnt 'g , $, . ' _., . .. _ ' 140_ 

.. " ..~. " ... ,. '.. ç., - 1 Cobertores de 1- 4~ 5$500 8$ 1 E3cova<: parA deotes . - ' i .... uspe nso n o s paracnaw,;ii:- .I~oOy 
cnrti\5 . . I1oc;: e 16$ "'"' "' .'1' Escoela fiuo , escrever, I S uspei1surio ll para homens 2$ e 

..l,gull 5S .) 1\eI Sa~ p Ira preços d i· . ." . 
8 1 	

. ! M :1 
vers s I ;olchas adarna'lc3.das 5$,10$ e E5pelhll1ho5 de Zi nco, duz la 1 ; $000. 

B 15$ 1$800. . Merlnó preto laVrA do 2$5'0 e T 
, Ch ales malha de lã para dlVp.r .. F ~ 3$500 T .,' . 

[-In'1" ~e COies para n.flmens e: SuS 're ~os. ' - I . -I Mel<'s -ata home.... duzl [;. 4SS J-' I -oa lnr.~ naClonaes para rosto 
rh r:ça -- . \1,... r:-,. , 1$ e I$~H10. ç T • Flandlns pelucla.s 700, BOll e 5<::5 ' l ~ e 14 .. ' uuzl a ,Sono; 

c fL in.;, . d:::, ... ('Ires e.,~ Curles de cnl 1 Chales de la , d e ltnho e de algG- 1$. l-- IV1 0:" '$ , $ .~ 1 1 Yj C ' ") br ane ' fantaS ia para ves... 
ça ~ 2~5 ' "J c 3$500 . Idno , Idem I F lanellf1s para carr, lsas, cOlle de PSe".:-. pala 5_01 oras, lUZia l$,e tid '5 IS 1$300 , lsf;oo 

H - 'õe~ d ,\-t r5c.s a pe\'os divc r- ! Cass, m,r;;. em co,tes de calças n 13 metros 2$ , - 0'1 fi d'",~ o ' c ,.",._ l' "'" I TBd.J os chi tados mussselina me. 
so ~. , _ ; 8$, Jc$ e 12$. FIB.nel1~ x~dres pura In, !$~oo, ~$1.S 10 c~c CH\, -.), ... ... ,,15...._, Itro l SJ OO 

H, in::; f ! !d(,.5 1$5l"). e í $ ~I'('. \ Colarinh,os para homens e c ri· ~FlanetL-.- baet i lhl'l, azul, rum In, pa~1ei~s pnrrl. cri ança:; I$: 1$500 e T ecld· s ebiestados; imitlindo se­
.Br;os Oiencos li 183·_)" ! $, 4$ . an\.il.s , dUZIS 8$. 11$20 0. . 2$ , da 3$5 0('. . 

e :)S . Cndarço branco fino . m l' ço de Fl flne ila.s-c:lssem mls, enfcstadr 5 I 'I' f ~ 5 I , ···"" '·:d .:J branco aberto para oor ..' ') " d . " ~ , ~ , 3$6no. iV prlm P;l!"['. ,1 rn), püç.. IIC f.! T.' . . , ~ ~T '
C L ~eças grll ll e~~ 3$;)1)0 , 4$)00 el F' ,. Ifr:t::t;-os 1$5l1o, 3$ 1$, 8('0 e 3$6 . h~. dI a~ , .l CO rs . 

l.,1~s i n ~ta:; parn · f1U P:'.s_ de h0- j6$:,JO, Jtas, peça a 800, 1$ e l$JOú _ l\"lorim bo"" reç't de i'.1 e 20 


me" " ec ,tnnçao, IS20o,ISoooe :;$. COlchetesfrancezes,groza650 rs· G Imetr,ls 4$5"0 .9$ e 9$500. 

_ :"!.:"'l :-::tIl.S em cortes de ca lç!ls C~ro12s de c;etone, c[uxa de Ir2 . C anga escMlate 500,700 r5, e! .\1 ,rim superior ptça ,--~e JlJ :ne- ._--~amt:~---

3::-, l~ e ;:.$. dU7.!a 22$. 1$000. I tr05, 10$5':H:, 12$ e 15$500 , ~ 


,""'C 11 3 ~éos ......u (l r a ca beç'a' e palra so' !, - -H:::l ra n lb m "a'1...1 r~, c li q uidarr- _ 	 ~ -...- - --- '- .Li·~... t J. 1·;; \J-;'~jd '.-' 

------,~----

<--~=1 GRANDE Q U' E I lVI A 1=' 
VelIdas dinheiro 

i Novidade
UO es~omag~j Tinta Esmalte (Ripolin) 

í1 '1 Dl' . : Esta tll1la de um br i1 h~nte su­
l.iamOllllila ltaUllverra perior a qualquer verniz, serve e -

Êlixir e :J t cli:1f\chico, carminativo e toni-digeativo, com- pecifdmente para pintar carros ' 

p ( .. to essencialmente de plantas da bicycletes, objeclos de folha, t a ~ ' 


ba letas, etc . )
FLOHA BRASILEIRA A vcnd~ na LIVRAR!."'. MO - o prf'rt!rado nn<.dOllf\l - contem 01ao do f?:"ado do bacalhao, hypoph08phitQ~

lEsse precioso elixir cura DERN A de fie cal (\ sodio e t:l um podero~o modícamf:'uto tonioo r econstituinte 
receItado po r granrl e Dumar:) !lo !'@spnítaveis clinioos nali 

Vi , __ ,,.;as "tonicas, Colicas, Dóres de cabeça e "entre, Pro;n"vo O I' AS Cli O AL S! MONJ molei-ttial"; derivadsf; d li liehilL1 ~do do organismo. 
:·t ·~ Cllt \.::, C'·rng-e (1~ ind igestões, To mllc t o estomago, Acal· _-.!~~_ ~~~~_!tubli~~~-"__8 _ A Emulslto Abreu Sobrillho, mais hl' ~ lh q l:fl ''1 flótrang~úra, e prepafa.~ 

., ma excil:içõ:!.'-, nerv..osas, Azia:;, Gfl stralgi., ~. , Acidez, - - da por um phsrUll\c8uti ..:o br!lziloíro , oriteriof;Q e 
Vomitor, Enjôo ,\o> mar, etc., etc. .4Ghacara.a venda diatinctn; cRuteh\, po is, (:om sa Em!llsõc<: que são msnipuladas para 

exportaç.fto, (; ql.lfl '1uor dizer ~ que :l t''3 fl\ manipulada fica DOAprovoita sempre ás criançasl nas iu'digest06& e quando Multo em conta vende-se uma p~l ill e a cnüru para :: ref(' rid l! f'Xport.açli.o , tiOm 1.1 minim:\ respoDsabibdad
atacas pelos vermes. . a beira Mar cum bom porto, na Agentes f-eraes em S. PauL.." Baruel & C.­

,,. 'I u- tem dI' eta li em resguardo i P onta do Cedro, Enceada do Bri_ . \ ': . " . to, com casa de moradn, "gua cor_', - A' V1-;-;DA 3M TOOAS AS PtiAR~!ACIAS I! DROGARIAS ­
Frasco 2$500 ;rente perto, um_ granJe rancho f~ _ i Depmtitf1.rioB ne!õta cidade 
... .. , chado, uma he1ra pnra ~eCJ. r cnte ~ 

Huulino 110m & OlIveIra, unlcos propne.tanos e la- ' bastante cafeeilos, bananeiras, la-': Pharmacia e Drogaria de ELYSEU e C 

Lr ir:ílntf:S - SAi';-'I'A C..\TilAnHH. ranjeiras dive rsas e muitas outrn:; 


_.... . .______~-_ ___..::.- . .._-~ ._._.__ ._ _ ________ , arvores irutiferas . Ciptimo ponto . 

I-J • $ ~ ~ para quem plecis(1 r de faser uso de I
B 

;'. t; . t. ~~ft,~.<nUt	 i ~a~:.~. de mar, na estação cal-',·uJa oellger' 
·~~~i~~n.'l{l medicamento para expulsar vermes Fr!::'~~s;~f~r:.a~~~'~O:om Balbino QU alidade garan t ída 

i-! ere(;f! ~ protecção das maes, porque li muito efflcaz VENDE.SE o sobrado n' PaI'a agua e gaz 
li:'!) orrpnde porém as crianças. '. 44 tla r.ua ,coronel Fer-, Encontram-se os superiores canos de chumbo para agua 

. nando ~achado. e gaz, da acreditada fabrica de Mario Varaoeth, do Rio de
Florianopolís: Fharmacia Popular ' Para mformações na mes-IJ8neiro, eID O\;l8a doe UJl jeo~ alZenteB paro todo o Estado_ . 

I, GUNA: HUGO VON l<'nANKEIi;;;;RG - LuoWII;'OORFF. ma rua n. 26 I Eduardo Horn ' e C. 


